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Top model gaúa noYo papel na TY

TTL§.'ORHAt

ATRIZ

Depois da sensual Ritinha de
'Rmascer', Isabel Pillard;is

aolta corno secretdria
eríL 'Pdtria Minha'

.lút-toeRue

atriz, modelo e cantora Isabel Fil-
lardis aterrissa em sua segunda
novela das 8. Depois de interpre-

tar a sensual empregada doméstica Riti-
nha, de Benascer, a atriz volta como uma
secretária em Pítria Minha. Na trama de
Gilberto Braga ela é Yone Ribeiro, funcio-
nária da megera [.oreta Pelegrine (Marie-
ta Severo). "Ao contrário da personagem,
a Marieta é muito calma e prestativa", diz
Isabel. "Ela tem me dado ótimas dicas.
Virou meio que mãezona".

A atnz multimídia ainda desconhece
maiores detalhes sobre o futuro de Yone,
mas acredita que a personagem terá mais
destaque que Ritinha. "A Yone ainda está
muito aberta", conta. "Pode ser má ou
boazinha, ainda náo sei". Mas ela adianta
que a secretáia darâ uma virada a partir
do capítulo 18, sem revelar esse novo per-
flI.

Desde o final de Renascer, Isabel sabia
que voltaria na próxima novela das 8.
"Em uma reuniáo na Globo, soube que o

Gilbeúo Braga tinha um papel pra mim
na novela que estava escrevendo", revela.
"Quando surgiram as primeiras notícias,
assinei o contrato rapidinho".

Por sugestáo da Globo, Isabel passou a
freqüentar a Oficina de Atores da Globo,
o seu primeiro curso de interpretaçào. "A
Oflcina está me ajudando a entender o
texto, e fazer uma leitura mais acertada
do personagem', avalia.

Isabel fotografa e desfila desde os 11

anos de idade. Aos 20,
já tinha aparecido em
dezenas de capas de re-
üstas de moda brasi-
leiras. Da fotografia
saltou para TV. Ano
passado, ela surgiu
sensual em Renascur,
uma das maiores au-
diências da Globo nos
últimos anos. Na nove-
la de Benedito RuyBar-
bosa, Isabel foi a em-
pregada doméstica na
fazendado coronel Ino-
cêncio (Antônio Fa-
gundes).

Na carona do suces-
so, a modelo e atiz tornou-se cantora, in-
tegrando o grupo ás Szbltímns, ao lado de
outras duas morenas. A estréia do grupo

PARTE DO GRUPO

MUSICAL AS

SUBLIMES,

QUE VAI LANÇAR

SEU SEGUNDO

Ársu^ EM 1995

foi um estouro e o segundo disco sai logo
no inÍcio de 1995.

Filha de um militar reformado e de
uma dona-de-casa que ürou sua empre-
sária, Isabel Fillardis mora com os pais e

dois irmãos mais novos em um aparta-
mento no subúrbio de Inhaúma, no Rio.
Ao contrário das garotas de sua idade,
ela nào pensa em morâr sozinha. 'Nunca
moraria longe da minha famíIia', avisa.
"Ficar sozinha me incomoda".

Isso náo impede que
ela pense em se mudar
para um apartamento
maior', mais próximo
das badalaçóes. Mes-
mo, nesse caso, a famÍ-
lia vai junto. "E claro'.

A foúe ligaçáo com a
família impediu Isabel
Fillardis de alçar vôos
internacionais. Como
modelo, ela teve vários
conütes para fotogra-
far e desfilar no Exte-
rior, mas recusou to-
dos. "Deus me liwe mo-
rar fora do Brasil", diz.
"Náo suportaria, por

ElO TAMBÉM FAZ

exemplo, morar em Nova York". Isabel
nunca saiu do País. "Decidi que faria mi-
nha carreira aqui"."t Isabel se reÇ18a, a deinar o Puís
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Isúel rrira caÍrtora rnas ainda
é atruü coÍrtratada da Clob

Atriz que {ez Ritinha ern oRenascer'

agora canta no trio vocal Sublimes
I'IARCELÔ DE SOUZA

Da Repcrra6em Locai

,{ Globo não iira os olhos
cie lsabel Fillardis. 20. a

Ritinha de "Renascer". A
noveia terminou em novem-
bro. n:as a emissora mante-
ve o contrato com Isabel. aO

contrário do que faz com a

maioria dos outros atores

-contratados apenas pelo
período de uma novela.

lsabel não revela por
quanto tempo mais ficará
recebendo o saiário da Glo-
bo. "É segredo", diz, colo-
:ando a culpa na "supersti-

;ão". Enquanto isso, a mo-
lelo que um dia resolveu
,irar atriz, agora quer se

ledicar à carreira de canto-
a. Ela faz parte do trio
ocal feminino Sublimes.
ontratado Ca Scny.
Semana passada, o trio

Dortou em São Paulo para
ivulgar seu primeiro disco,
nçado em ourubro. Em
ris shows no Colúmbia.
rdins (zona oeste de São

rulo), Isabel mostrou o
3smo sex-appeal que desti-
ra em "Renascer".
C púb1ico não perdoou.

Enquanto Isabel se concen-
travii em sua perftrrniar,:r'
no paico. Curanle o shou. lr

turLra gritava insistentemen-
te 0 nome de Ritinha.

Isabel não se incomoda.
O errprasário das Subiimes.
Aiexandre ,{_era. muito me-
nos. "Um nome conhecido
na banda ajuda a popularizá-
-1a". diz. "Isso é shorv

, biz. "
Isabel diz que agora pre-

tende dar um tempo dos
trabalhos na TV e investir
na banda para conseguir
credibilidade como cantora.
Suas compaúeiras de banda
sào Karia Prietto. 25. e

Lilian Valeska.23.
Fausto Fawcett. adorador

das loiras. fez sua homena-
gem às três beldades negras
e compôs para o disco .'Bo-

neca de Fogo" -que pode

ser ouvida nas rádios. Jorge
Ben Jor. idern: compôs para

elas "Menina Mulher da
Pele Preta". No repertório
do show, também entrÍuam
alguns sucessos das Supre-
mes -de onde saiu o nome
Sublimes- como "Stop-
In The Name Of Love''.
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gravar seu primeiro disco
vJoÂoxrÍnNrs

A belíssima
a Ritinha de

lsabel Fillardis,
'Renascer', vai

,l -constatação de quem já
A a conhecia de fotos e

I ldesfiles de moda, ao
vê-la estÍeaÍ ra televisão, era de
que uma mulher tâo bonitâ não
prcisava nem falar. Sorry, pe-
riferia, mas como se já não bas-,
tasse, ela também canta. Isabel
Fíllrdis, â Ritinha de Renas-
cer, participa de um conjunto
vocal apropriadamentÊ intitu-
lado de As Sublimes, ao lado de
dum outra beldades negru, Li-
lian Valeska e Karla Prieto. A
inspiração do projeto é decla-
rada: as saudosas Suprcmes, o
grupo de soul music que lançou
Diana Ross nos anos 60. A pri-
meira música de trabalho, que
vai se ouvir a paíir de julho. é
Boreca de Fogo. "No eleva-
dor/Pelo corredor/Explodindo
de prazerlSou sua boneca de
fogo", entoam as três, sensual-
mente. "Somos como irmãs sia-
mesas. Estâmos ensaiando há
cerca de dois mos, e vamos co-
meçil a grava no final de
maio", conta Isabel, que antes
disso só cantava no bmheiro-

Agora, Isabel esú afosada
em rúalho. Do allo de seu-s 19
aninhos, ela grava a novela de
segunda a quaÍa, ensaia com
As Sublimes nos outros dias e,
no tempo que sobra, encaixa os
desfiles de tioda. "Não dá oara
saber do que gosto mais. Mo-
delo é algo que sempre quis ser,
e trabalho nisso desde os I I

anos. Já os talentos de atriz e
cântora foram prcsentes de
Deus, os outros que descobriram
em mim", diz Isabel. O teste da
Globo ela só fez depois de "azu-
crinarem" sua linda cabeça. As
Sublimes tamÉm vieram quase
por ac6o. Ela foi descoberta
pelo produtor Alexandre Hagra,
inventor do projeto, que a convi-
dou para um teste de voz. Deu
certo, e elas já têm um contrato
com a gravadora Sony Music.
"Somos um pÍoduto da Sony",
assume Lilim, 22 mos, que
aprendeu a cantar na Igreja Ba-
tistâ.

Kaila, uma ex-modelo, com-
pleta o Eio depois de ter feito
muito vocal de apoio para gente
como Elba Ramalho e Gilberto
Gil. Mas as atenções estáo
mesmo voltadas para Isabel, em
evidência com a novela. "Mas
náo temos ciúmes. Só saudades,
porque ela anda muito ocupada e
nós a vemos pouco", jura Kaila.
Azar o dela. O resto do país vê
Isabel cada vez mais na novela
e, daqui a pouco tâmbém vai
ouvíla nas rádios com a mistura
dançante de chame e funk dm
Sublimes. E o público não vai
pegá-la desprcparada. Além de
ouvir muito Marisa Monte e
Whitney Houston, ela assistiu a
vídeos de Stevie Wonder e Mar-
vin Caye píua compor o peÍso-
nagem de cântom. "Tem gente
achando que é fraude, mas nós
cmtâmos de verdade, vocês váó
ouvir só", promete Isabel.
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lsabel Fillardis quer correr
atrás do tempo e repetir
sucesso da estréia
em 'ComeÇar de Novo'
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Fillardis subverteu a ordem atual
e fez cirurgia para diminuir os
seios. Hoje, aos 31, máe de duas
crianças, admite poder lançar mão
do silicone. "Comecei a pensar nes-
sa questão da lei da gravidade. Con-
forme a idade, esse é um problema
sério. Penso em dar um ajustezi-
nho, mas náo agora. Ainda está le-
gal", ri a atriz, que voltou ao figuri-
no de número 38 para viver a mas-
soterapeuta geniosa Eurídice, em
Começar de Novo.

Com mais de meia dúzia de no-
velas e três fllmes na bagagem, a
atriz admite, sincera: "Ritinha náo
foi superada. Ainda náo fiz nenhum
outro papel tão marcante. Ela eÉ sa-
peca, atrevida, tinha um frescor",
destaca. A personagem foi responsá-
vel pelo estouro da atriz, que de que-
bra, viu sua virgindade virar assunto.
"Para mim, era supernatural dizer
que era virgem, mas para a mídia
náo foi. Causou uma loucura. A ca-
da entrevista queriam saber e pa-
rei de falar disso", lembra.

Nascida em Bonsucessô, lsa-
bel mora\ra em lnhaúma na épo-
ca da estréia na TV. Ela preci-

sou de tempo para se acostu-
mar com tudo aquilo. "Era

modelo desde os 15, mas
ia ao supermercado todo
dia comprar páo para lan-
char. De repente, ürei o
foco", dizela, que hoje
vive nova revoluçáo
pessoal. lsabel es-
tá "aprendendo a
brigar" depois da

"Sou üanqüila, mas comecei
com duas pessoinhas (os f/hos Ána-

3 anos, e Jamal Anuaf, 1), que mesmo
pouca idade discordam de você. Te-

que ter voz atrva e náo desmontar
deles. O período como dona-

Mas de\e serdificil bancara íspi-
da com uma criaturinha fofa co-
moAnaluz Enquanto lsabel mu-
dade roupa para as futos, a me-

chega com um pano. "O

molhou tudo lá em ci-

de-casa me deu casca grossa. Sou

, aquela mãe que puxa orelha. " 
_

t
(l,

(g
()
(E

o
I(§

(l)
EL
(E
ÊL
o

o

(l)

N

o
I(§

(§
E'

(E
E'€
q,
ÊL

o
o
o
I(g

(E

oÉ

=
(E

x(l)o
o
ott
ü,
(l)
(l)

r(E

o
at
(l)

o
o
o
lrJ

oo

.o
o
E'
o
EI
v,
ogL
oE
oa
o
C'
o
(g

(g
!t
(E

(,

t,
rUJ

Ií/

ê ímbolo sexual aos 19
I anos, quando exalava sen-
sualidade na pele de Ritinha, na
novela Renascer (1993), lsabel

. ma", diza pequena. l\4aistaÊ
- de, enquanto é fotograÍada,
. lsabel tenta convencer a fi-

lha a almoçarantes de ir pa-

o colégio. Analuz topa
quando a máe deixa que
ela coma na varanda.

"É loucura conciliar W,
r teatro (ela esta em car-

taz com o ínfantil 'A Tur-
ma do Pererê') e famÍlia.
Preciso do suporte do

; marido, de máe, Pai e
babá", enumera ela,! que fez Á Padrceira enÍÍe

gravidez e outra. Depois de ser
lsabel.diz que sobra tempo para

"E difícil trabalhar o corpo
de dois Íilhos, mas estou nos

Estou naquele misto entre ser
e ainda símbolo sexual."

31 ANOS e depois de dois
lsabel voltou ao manequim

38 para a voluntariosa Eurídice,
que interpreta na novela das sete

Para ouvir lsabel falando sobre boa

E turma, ligue parao Portal Mais no tel.:
ã 8809-5000. escolha a oocão'Mals

I Que a tr,,tatéria'e digite o ocdigo 1011.
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.CENA 
DE NUDEZ

NEGRO. lsabel estreou como
empregada sensual, interpre-
tou escm\as e fez parte do nú-
cleo negro de classe media deÁ
Proxima Wüma (1995), como
uma bancária. A atriz acredita
que, aos poucos, começalttm a
entender que "o porc bmsileiro
precisa se ver na TV". Ela drz
que o sucesso de Taís Araújo co-
mo protagonista em Da hr do
Pecado também ajudou, "Em
bmeçar de Novo, somos oito
atoÍes negros. Todos os papÉis
que fiz eram para negros. Já o
(autor Antônio) Calmon escre-
\€u 6 peÍsonagensdessa nove-
la para nós, sem pensar na cor.
Mas ainda está no subconscien-
te das pessoas que o negro de-
ve ser subjugado", diz lsabel.
ENROIÁDA. Em ComeÇar de
Noro, Eurídice é noi\a do dele-
gado de Ouro Negro, lvoacir
(Gusta\o Melo), há anos e tuz
de tudo para se casar. 'Be trâ-
\ou no noi\€do e ela acha que
esÉ sendo enrolada", conta lsa-

bel que teÉ a personagem de
Ihalma de Freitas, Büra, como
nlal: "Ea \€m para destruir o de-
legado, que acaba seduzido.
Vai pegar fogo. Euídice vai bo-

târ para quebrar. Ela enfrenta
os homens e diz que \ai bater.'
BHGÍrNrL "Se algum engÉça-
dinho em ouro Negro mistura
as ccÍsas e diz que a furídice é

mâssagsta e náo massotera-
peutr, elafica rq,oltada", diz
ilUDZ. lsabel não sabe se terá
cenas mais quentes na novela
das sete. "Cena de nudez ou se-

COM O DIRETOR'
xo não é natural para mim ainda
hoje. Oaro que hoje rola mais Íá-
cil, mas tenho cefto pudor. Ago-
ra sei barganhar com o diÍetor.
Teve um trabalho em que fiquei
nua e Achei que foi um pouco
o€gerado", admite ela, sem ci-
tar a produçáo. "Já tem tem-
po", despista lsabel, quetirou a
rcupa nos flmes O Homem Nu
(199il e OrÊu (1999).
BEUO, lsabel diz que o marido,
Júlio Cesar, com quem esta há
4 anos, entende quando ela
tem cena de beijo. "Ele me aju-
da e ainda estuda os textos direl-
tinho comigo. Na hora da cena,
ele náo fala muito nâo. Antes
dea no€la começar, ele veio di-
zer paÊ eu não me preocupar
com isso, para relaxat e fazeí
comtudoo beijo. Euídice e mui-
to quente", di\€rte-se.
SENSUAL. "Euídice tem sen-
sualidade, mas essa náo é sua
primeira característica". E vo-
cê, lsabel, é sensual? "Dizem
que sim", ri a atnz.

ruÃo É PARA MIM. MAS AGORA SEI BARGANHARNATURAL

LIBERDADE DOS DECOTES

DESPIDA, "Fiz a Playboy
(1996) muito mais para que-
brar o tabu forte que ünha com
o nu. Foi a quinta reüsta mais
vendida da história deles e
acho que seria difícil superar
um trabalho como aquele", con-
ta a aÍiz, que fotografou sem
roupa no Manocos. "Hoje, pen-

saÍia muito antes de fuzer, mas
náo digo náo. Vai que rola uma
proposta legal?", instjga lsabel.
GORPAO. A aÍiz garante que
nunca se a[ependeu de ter di-

minuído os seios. "lmagna!
Não usava camiseta, nem
vestidos de alça, Não tinha
como usar sem sutiá. sem-
pre tive corpáo. Com 12
anos, era uma mulheráo,
com seios fartos, pemáo, qua-
driláo. Com 20 anos, era uma
loucura. Quando fz a Ritinha, ü-
nha os seiosgandes, fza ope-
raçáo depois", conta ela,
que mudou o jeito de se ,.

cotes da vida, minis- .
saia, coisas que náo
g06ta\ra muito antes."
CASAL "Náo dá pa-
ra deixar a rotina in-
terferir no casamen-
to, tem que se lem-
brar de namorar
ensina, "Sempre l

gostei de homens
mais velhos. Júlio
tem 38 anos e vi-
veu muita coisa, .'

teve várias pro- i
fissoes. Já nas- í

escrava em 'A

Força de lJm


